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APRESENTAÇÃO 

 

A inscrição do direito à saúde como preceito constitucional, embora condição necessária, não é 

por si só, suficiente para a concretização desse direito. A organização de um sistema de saúde universal, 

igualitário e de qualidade constitui - se em um processo de construção marcado por contradições, 

continuidades e rupturas, fruto do trabalho de pessoas e instituições comprometidas com políticas 

públicas orientadas para o bem estar da população. 

 

Os Laboratórios Centrais de Saúde Pública (LACEN) possuem uma função estratégica para os 

Sistemas de Vigilância à Saúde (Vigilância Sanitária, Ambiental e Epidemiológica), assim como, para a 

saúde pública. 

 

A Portaria de Consolidação Nº. 4 de 03/10/2017 no seu Anexo II (que revogou a 2.031/GM de 

23/09/2004),  dispõe sobre a organização do Sistema Nacional de Laboratórios de Saúde Pública – 

SISLAB e confere aos Laboratórios de Referencia Estadual, em seu art.12. I, a competência de 

Coordenar a Rede Estadual de Laboratórios Públicos e Privados que realizam análises de interesse em 

saúde pública. 

 

O LACEN-CE é o laboratório de referência do Estado do Ceará, atuando no diagnóstico das 

doenças de notificação compulsória e de outros agravos de interesse da saúde pública, fornecendo 

diagnósticos diferenciais e elevando a capacidade do SUS para detectar e acompanhar a ocorrência de 

doenças infecciosas. Além de realizar o controle da qualidade de produtos sujeitos ao controle sanitário. 

 

O Manual de coleta, acondicionamento e transporte de amostras para exames laboratoriais, que 

ora colocamos à disposição dos técnicos envolvidos nesta atividade, expressa o compromisso social 

desta instituição para a melhoria da qualidade dos serviços ofertados, com benefício das condições de 

saúde e de vida da população brasileira.                                                                                      

   LIANA PERDIGÃO MELLO 

Diretora do LACEN-CE


